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dó Monumento ao Poeta Isidoro Pires

Poesia-lida ¡¡\'Iu p1'Ó¡)!10 -:-\utor nornomento
so lene da inauguração do Monumento
a Isidoro Pires

. .e as 110Rl9Hagans qu�,-th,e foram prestadas no pa,ssad_U domingo em Tavira
resulhwom no mais ex.pn!ssiva apoteose de sentimento

Aqui, neste jardim, que bem que ficas / ...

E é para fi, para a cidade em [esta
,Que dou saudades, tantas, as que tenho /
f.,� para te ouvir e ver que eu aqui venho,
O Isidoro, meu saudoso Amigo.
E venho agora mesmo, a esta ho/a,
(Horas festivas a falar configo)
Que hora melhor não vejo do que esta.

- Que o Rio é todo azul em mar é cheia,
Que o seu jardim é uma flor aberta,
Que tudo é alma, é a alma que o rodeia ...

/

E tu sempre a cantar cantigas nooas,
Aqui, sempre a falar, sempre a cantar,
A falar, a cantar as tuas trovas, ..

- Oh, sim, neste jardim que. bem que ficas /

23/VII/1961 Emilianp da GQsta

Quatro paICitvras ....

Carta ab-erta 808- favirenses
Meus Amigos
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FESTAS

da

Miselticó.tdio
NUM ritmo a eel erado, nu

ma azáfama digna de
mensão, p repar a m-se os últi
mos retoques pa re que as fes
tas tenham aquele hrilho que
a Comissão caprichosamente
se propôs dar-lhe.
Àr ornamentações d os b" r

eos para a poética noite das
serenatas tem ocupado algu-,
mas dezenas de b ra ços e preo
cupado constantemente o acti
vo Provedor da Misericórdia,
que não se tem poupado a es

forços para que tudo se revis
ta daquele brilhantismo q u e

.son hara,
_

Este ano tudo será diferen
t e, desde o cortejo náutico às
iluminações,

-

O cortejo, com

pl em ento da ser=nare , que, con
forme já informi m r s, incluirá

Continua na 2," página

feira franca na [onceicão de Tavira
No próxim'o dia 15 de Ag08tO

realiza-se na Conceição de Tavira,
ti jA tradicional Feira Franca e um

Concu180 de PecuáriH, que I'\trai
uqueJa freguesia grande ,número
de torasteirol!.

Continua na 2." pàg ina

Banda de Tavira
g"lllllllllilli 11111111111' ''11111111111111111111111111\1:
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo amanhã, dia 5L das 22 às 24 §
� horas, com o seguinte programa: �
� I PARTE �
� Marcha Militar, • • • • •

Schubert �
� Devaneios Campestres - Fantasia .

Morais �
� Rustican&la - Canção. _'. • Cortopassi �
§ Se"enab. • • • • • • •

Schubert �
� Alma de Dios - Zarzuela. • •

.Serrano ê
� II PARTE �
� Morgadioha dos Loureiros. •

Niculau J.or ê
� Wellington - Marcha _ • •

J, P. Sousa �
jjllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill1IIIIIIIIIIIIIIii

GRANDIOSA
manifesta

ção. exub era nt e demons
t ração de gratidão a uu e-'

....�
la qu z no dom i n áo foi
prestada à mem ór ia do

Poetá Isidqro Pires.
Tavira viveu .extrao rd in â

rios momentos de verdadeira
exts se,' Vimos �uitos olhos
humeC:ecídos nesse mom en to

solene, muitos corações vibra
rom de emoção e o povo, aque
Je povo que outrora pdmirara
I�idoTo Pires, não fultou à

chamada, ali estev e presente
como 11" hora do seu funeral
conseguindo com a sua presen-

.11 ss ist ên ci a e o s acordes da
Banda de Tavira, que num ges
to de g ra ri dâ o se associou às
homenagens daquele que em

vid« fora o s u mais lídimo
e dm i ra d o r.
Por Im pe d. m ento oficral que

o o l-rigüu a desloca r-se à ca p i -

tal, não pode co nvpa r ec r o ST.

Dr. António 5a1'1 ista Coelho,
ilustre Governador Civil do
DistrÍt,'. que delegou f) sua 're

prt:sentaç-o no Pr�.¡ident� (.la
Câmara de Tavira.
Expressamente se desloe! u

a é�ta cidade ps ra assistir' às
ma n ifestaçees, um grande ami-

o Monumento ao Poeta Isidoro Pires, no Jardim de Tavira

ça , uma gloriosa consagre cão.
E o programa cumpr-iuvse

Helmente.
De manhã, missa dt sufrá

gio na igreja ae Santa Maria
do Castelo, onde SP e rgueu a

primeira voz, a do rev, P,ioa
da freguesia em que o Poeta
nasceu, para num excelente e

e rnpojga n te trabalho -de or, ió
ria evocar a memória do Poe
f",. do Orcdor, e do Hom,'m
Púhlico.
E o Ptior J'H:;nt0 Rosa,

exorta nte de fé. rog·, a D us a

e tern a gló "a para o cr is-âo e

homem de bem que foi Isitio
ro Pires.
À tal de, na presen ç

i da,; '"l' -

t o rid o d e s locais, o o s fam llU
res, dos aJmirl'ldo"fpq e a m i g o s

do PoetÆl, é O Dr. Jorg Co.r-
1 e is que d e.scvr 8, fi lá pide,
dando o. se u nome à r u» o r d e

morreu, entre o s e p l e uso s cla

ESClAR£CIMfNTe
- LC i 4&

E
V tinha 'a obriglJçã� de estar hoje aí, convosco, recordan
do o Amigo querido, 'que a morte errebetou ao nosso

convivio, mas viverá �Â � Â..

;¡¡;¡¡;¡;; sempre na nossa sau- �I-_.-, dade; exaltando o POé- I pt:>r Ánf.erv �vbre

ta distinto, intérprete fiel e - ""' ,... ...

azporoso da alma do seu povo, cu¡;s trovas o seq. povo jamais'
se 'cansará de cantar; louvando o Homem Bom, de alma
Lrenciscene, que passou na. vida espalhando o Bem, e ficou
na morte como exemplo ediiicnnte para um mundo quase

apenas dominado pelo Mal;
homenageando o cidadão ir
repreensível, votado inteira
mente ao bem comum, amante

e servidor da SUR terra acima
de tudo. Sim: era minha obri
ga:çãQ estar hoje, aí. convosco;

obrigação ditada pelo coroçêo ,

certamente, mas também im

posta pelas circunstãncies, sem
-dúvida nenhuma. E só afaze-
res profissÍçnais inediév=is,
que. me arrastaram para longt�
de vós, precisemente quando
de vós procurava i� aprox�
mar-me, me impedem ae cum

prir obrigação t50 grata ao

meu coração de amigo e admi
rador de Isidoro Pires, de ve

lho componheiro e amigo' de
seu irmão, de colaborador des:
valioso, mas dedicado, do «Po-

(Do Preslñsnte da Câmara)

Tendo chegado ao meu co

nhecimento uma cabala, não
para me atingir pessoalmente,
estou certo, mas à pessoa do
P residen te da Câmara e con

sequentemente aQs dirigentes
da actual Situação Política,
para daí se tirarem ilações e

elementos de propaganda sub
versiva com vista à desagre
gação social e à campanha con
tra Portugal uno e indivisível

Continua na 2." p¡igiana
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1

go do saudoso Poeta e de Ta
vira. o sr, Eng. Se'bastião Gar
cia Ramirez, antigo Ministro
e ilustre deputadol pelo .AI-
ga rve.

- A sobr ínha cio Poeta, acompanha-.
da d o sr. Pr('lsidc-ntc "ia' Câmar-a,

Inaugura o Monumento

q le a cid de presto r!l a Isi,io-
r(l Pires.

-
-

-

.

E avsi «i rh e ga mo s B.O mo ..

rn e n to so
Í

e u». () da inaugura:'
ç;jo do M .n um e n to no. J"or�
dim Público da cidade.
O cenário é v e rdad e iremen-"

t« p�ético. AH estão presentes
alguma!! das figuras mais re

presen te tivas do" mundo das
letras algarvias, a família do
homenageado. representantes
das en ridades oficiais, civis,
militares e religiosas, clubes
recres tivos, organismos corpo
ra tivos com os seus estandar
tes, escuteiros. criançaa das es-.,
colas, etc. etc. e 'num canteiro

.

No momento em que falava o Dr. Mario Lyster Franco

Nesse acto tomou o uso da
palavra o sr. José Emídio So
tero, Provedor da Sap ta Casa.
da Misericórdia de Tavira que,
q'uando ainda criança, muito
se afeiçoara ao Poeta que foi
corr[iden te dos seus primeiros
escritos quando era est uda nte,
o qual traçou o seu perfil just i
ficando a razão da homenagem

Telegrama enviado pelo sr. Dr.
Júlio Dantal:! :

De todo o coração me associo
justaR llOwe/lt/:]el/s pre8tadas
11Iemória sell querido irmão

florido ergue-se o monumento

coberto pela bandeira da cida
de ,ladeado por panejamentos

Continua na 4.a pagina

Será boje inaugurado ,em Loulé

o Monumento 00 Dr. Bernardo Lopes
.
Hoje; após missa de sufragio

que pelas 10 horas serA rezada nu

igreja matriz, sera solenemente
inaugurado pelas 11 horas, o Mo
numento ao diMinto médico e sau

doso benemérito que foi o Dr. Ber
nal'do Lopes, prestigiosa figura de
louletano e homem de bem.
Loulé cumpre assim uma grande

divida de gratidão.
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das metralhadoras de preci
são.. E como, por outro lado,
só se fala em direitos, só se rei-

,
vindicam direitos, esquecendo
que estes derivam sempre de
deveres, que ninguém quer
aceitar e cumprir, - agradecer'
o bem que se recebe é tomado,
por toda a parte, como dimi
nuição de personalidade, como
submissão de escravo asenhor,
como pieguice deprimente e

sviltente ¡ por isso, o egoismo
impera e comanda todos os ac

tos humanos e, apesar de todos
os 'progressos materiais e so

ciais que deslumbram o mun

do, nunca, como hoje, o homem
foi tão ferozmente lobo do ho-
mem •..

Quando, no meio deste mar

de ódio, ao largo deste oceano

de egoísmo, surge um homem,
ou um povo, que ssbe admirar
e sabe agradecer, e por forma
desassombrada e consciente
cultiva e exteriorize os seus

sentimentos de admiração ede
gratidão por aqueles que lhe
fizeram algum bem, mesmo

quando Só por evidencierem os

seus dotes superiores de bon
dade e de inteligência ou os

seas dons de criadores de be
leza, - es,<;e lxomem, ou esse

povo, constitui uma reacção,
sem dúvida quase heróica, mas
nlagnifica. contra o meterlelis
mo e o egoísmo dominantes e

uma afirmação eloquente de
que, graças a Deus, nem tudo
está ainda .perdido no mundo;
são até esses homens e esses

povos, bem poucos, infelizmen
te, que nos permitem slimen
tar ainda a esperança de que o

espírito dominará a matéria,
tiesto luta formidável e de que
melhores dias hão-de chegar,
se não para os nossos filhos,
ao menos para os nossos netos.
Tavira, querido cidade a que

ando ligado pela saudade dos
feli'les tempos da minba irdên
cia e pelas belas recordações
dos melhores dias da minba
v id» de homem - Tavira afir
ma-se boje um desses povos
porta-bandeira da reacção con

tra o ódio como factor de pro
gresso social, da reacção con

tra a ingratidão como fdctor
de avanço moral ; homenagean
do um poeta, um Homem Bom,
um Amigo, um cidadão exem

plar, mostra bem que procura.
alicerçar o seu futuro no pri
mado do espírito sobre a ma
téria, preservando assim a sua

dignidade de aglomerado bu
mano e a sua sobrevivência.
Bem merece, pois, com a 'gra
tidão de todos os que ainda
crêem, amam, esperam e con,

fiam, que lhe auguremos um

futuro magnifico, com este gri
to bem português e bem ex

pressiv o r viva Tavira I
E estas pelevres, com que

termino a minba carta, seriam
as duas últimas, das .:tuatro pa
Javra� que lhes diria, meus

meus Amigos, se aí pudesse
estar boje, ao vosso lado ...
Excorde.

o discurso do Dr. Mário Lyster Franco

ESTAMOS vivendo, in:dubi
táve!mente, um notável
acon re eimento tavirense.

E fácil se torna reconhecer,
que se este mesmo aconteci
mento tivesse ocorrido há duas
ou três dezenas de anos e se

aqui mesmo, possivelmente
n este mesmo aprazivel sítio
desta simpática Tavira que o

Séqua beija e que o Gilão abra
ça, com o mistério do ambiente
I audosista que se resp ira em

todos os seus recantos, as sus s

casas apalaçadas, os seus tão
ca rar ter

í

st icos telhados de qua
tro água¡;¡, as reixas e as gelo
sias, se s qu i mesmo - dizia
há duas ou tres' dezenas de
anos, se estivesse prestando
homenagem a qualquer tavi
rense que, pelo seu va lor e o

seu mérito, se tivesse imposto
à consideração e ao apreço dos
seus concidadãos, fácil se tor

na reconhecer - dizia também
- que seria quase certo que
entre a assistência, havia de
vislumbrar-se, decerto que ria

primei a fila, a que tinha jus
pela consideração de que dis
frutava entre OS seus pares,
UIQa figura de aparência mo

desta" serena e calma, corno

que alheia e ensimesmada, pa
recendo um pouco d iata nte mas

vivendo com Int e nstdade todos
os m omen tos decorren tes, e

seria também quase certo que
a Vossas Excelências, minhas
senhoras e meus senhores, não
deixaria de ser dado a altíssi
mo prazer de escutar uma ds s

mais belas peças de oratória
que, em qualquer emergência,
por ventura, tivesse chegado
aos seus ouvidos.

Se este momento inolvidá
vel que estamos vivendo agora,
decorresse há duas ou três de
zenà s de anos, e se um qual
quer ta virense ilustre se esti
vesse homenageando então,
Isidoro P res estaria presente,
como em todos os grandes
acontecimentos ta virenses da
sua época e do seu tempo.
Roubando -o ao nosso con

v ív io, furtando-o ao convivio
do Algarve inteiro, na plena
Força das suas brilhantes qua
lidades, reservou-lhe o desrino
merecidamente uma compe rr
s �ção que é só de eleitos e aqui
estamos todos, nesta: hora cá
lida de um entardecer algarvio,
re tribuindo a q u e I a presença
que ele jamais negou aos gran
des acontecimentos da sua ter

ra e do seu tempo, asaistindo,
à suacon sag raçâo em mármo
re e bronze, nac(uelas matérias
nobres de que os homens ge
raIment; se servem para per
pectu a r a figura e a memória
dos seus maiores.

P->eta, que o era espontâneo
e de magnifica inspiração; ora
dor, que o era por natureza, de
palana romântica, entusiásti
ca e vibrante; espírito da mais
nobre e da mais perfeita for
mação; grande coração e gran
de alma - dizia-me há dias
alguém, em Faro, que f( i ra
paz do seu' tempo e com ele
conviveu até à morte, que Isi
doro era a pessoa melhor e

mais perfeita que tinha encon

trado em toda a sua vida
amigo do seu amigo, apixo
nado pela sua terra, pela sua

Província e pelo seu País; vi
vendo os problemas alheios
com o mesmo interesse, o mes

mo carinho e o mesmo amor

com que viveu os seus; cida
dão em que eca fácil encontrar
todas aquelas virtudes cívicas
e todos aqueles predicados de
boa camaradagem, de boa in
tenção e de respeito humano
que hoje quase com¡:-letamente
se oblitnaram e se perdel.'am,
jornalista que o f(Ii dos mais
equilibrados do jornalisIl1o aI
�arvio da sua temporada, é a

este somatório de brilhantís
simas qualidades que as cir
cunstâncias nos permitem
prestar neste momento a me

recida homenagem.
Não há que falar do Poeta

e do Ocador esquecendo o ho
mem, não há que falar do Ho
mem esquecendo o poeta e o

orador I E,m Isidoro Pires, que
soube manter pela vida fora'
aquela atitude de equi iib ra da
mediania (fue quase faz dele
um perfeito varãe de Plutarco,
sem arroubos, sem espectacu
lares exteriorizações, sem gran
des rasgos, não há, de facto,
que procurar o génio. Mais
perto �essa forma do comum

dos mortais, fica também des
sa forma mais acessível) mo
dêlo, mais perfeito €I exemplo,
mais eloquente e salutar a li
ção que pode tirar-se da sua

vida, exemplarmente vivida,
que pode vir receber-se jun ro á
sua memória.
Lição de fraternidade, de

a mor à terra e de amor 80S ho
mens, lição de amor a tudo
quanto é puro e belo, a qua 1-

to de mais intensamente deve
amar-se sobre a face da terra.

E, a ti, cidade amiga que ora

visitamos, que já foste óutrora
a 'mais importante cidade da
nossa Província e em que o

mistério da sobrevivência po
derosamente se exerce e se de
monstra na hora de rejuvenes
cimento que ao presente vives,
a ti, cidade amiga, que por ve
zes demasiadamente te deixas
emb�lar na simples recordação
do teu pa ssa do, na beleza da
paisagem que te envolve, no

amb ien te saudosista que se

respira em todos os teus recan

tos, nas tuas casas apalaçadas,
nos teus tão característicos e

tão alga-:vios telhados de qua
tro águas, nas tuas reixas e ge
losias, a ti, nobre Ta v i ra, do
alto desta tribuna eu emprazo
a que não esqueças a consagra
ção que também deves, no már
more e no bronze, numa u.:
pide ou na simples esquina de
uma rU9, a outros dos teus

maiores.
A esse Estácio da Veisa, de

tentor da melhor ciência ar

queológica do seu tempo; a es

se Coelho de Carvalho, poeta,
escritor e dramaturgo, um dos
maiores humanistas pen irrsu
lares da sua geração; a esse

D. 'Marcelino Franco, vene

randa figura de Prelado, cujo
perfil se diria arrancado a uma

tábua da Rennscença e cujo
vulto talhado em mármore fi
cava bem na artéria que tem

seu nome; a esse Augusto da
, Silva Carvalho, mestre de his
tociogre Iia médica e grande be
nemérito da tua Misericórdia;
a esse Pedro Mil-Homens,
grande magistrado e autêntico
jurista; a esse Pavia de Ma
galhães, grande mú�ic<) e gran
de professor, cujas cinzas estão
ainda quentes do mais inrenso
limar ao Algarve e à SUd terra

que me foi dado conhecer; a

esse grande poeta lírico e mes

tre de humorismo que foi An
tónio Santos e a outros, Il tan
tos mais de que seria um nun

ca acab'H a simples citação.
Mas por que à memória de

um Poeta viemos principal
n.ente aqui prestar homena
gem, recordemos piedosa e en

ternecidamente esse Poeta
Morto e - ó sobrevivência ad
mirável da 'Poesia, nesta pró
pria T.avira I - saude,mo� en

tusiàslicamente- o grande Poe
ta Vivo, este admirável-E,mi
liano da Costa, em cujas mãos
trémulas mas firmes, eu já dis'
se Um dia que and'ava presen'
temente o facho que assinala
o primado dos poetas algar'vios
que vivem no Algarve, facho
que João de Deus ergueu com

a sua lírica a colossais alturas,
que esteve alti-brilhante na

posse de João Lúcio e de Ber
nardo de. Passos e que Cândi
do Guerreiro conservou con

sigo até à Morte.
Isidoro Pires - Poeta-Ir

mão, Poeta-Amigo - perante
a tua bela memória respeito
samente me curvo e o teu no,

me ilustre piedosamente e\TOCo.

Emiliano da Costa, Poeta
-Mestre, aqui presente, entu
siàsti.:amente te saúdo I

Este número foi' visado pela
DBl8ga�ão de Censura

festas da Misericórdia
Continuação da 1.a pãgina

as mais românticas vozes de
Coimbra.
As iluminações estão sob a

distinta o rienração do sr. E,ng.
Oswaldo Bagarrão que, movi
do pelo sentimento bairrista,
tem sacrificado muitas horas
do seu repouso pate dar a sua

colaboração às fe¡;tas da sua

terra'.

A avaliar pelo que já remos

visto na feira de Faro e pelo
Natal na capital algar\Tia, tu
do nos lev & a crer qu e o nosso

jardim voltará a sup lantar
aquelas lindas iluminações de
outrora.
Não uasta a penas ser técni

co e competente; é ne ..essário
ter alma de artista e um excep
cional gosto pelo belo pa ra se

produair obra de g e i to e essas

qualidades, não temos dúvida
em afirmá-lo, reune aquele
nosso conterrâneo.·
E só assim, de um conjunto

de boas vontades, duma cola
boração valiosa, é possível rea
lizar festas de grande cartaz,
como as de Tavira.
Para que as festas tenham

aquele brilho necessário para
atrair o público, são essenciais
dois elementos: a iluminação
e os {ogos de artifício. Seni eles
a festa considera-se morta e

inexpressiv a.
Mais de uma hora consecu

tiva de queima de deslumbran
tes fogos de Viana do Castelo,
a utênticos, fornecidos di recta
mente por uma afamada fir
ma que tem alcançado vários
prémios, deslumbrarão a assis
tência. São centenas de peças
aquáticas, pistolas, cachoeiras,
bouquets de milhares de fo
guetões inundarão de luz todo
o r ecin to das festas e o poético
Gilão.

'

Os cartazes já foram espa
lhados e os programas serão
distribuídos na próxima se

mana, para fa�erem lembrar
a todos que se aproxima a ho
ra em que Tal7'i'1'� se 'apresen
tará com O seu ar festivo para
receber os m il ha res de foras
teiros que a visitam.

ES(LARE(IMENTO
(Do Presíãante da Câmara)
Continua, ão da 1.' pág lna

- escusado será dizer quem
teria inventado tão estúpida
quão monstruosa atoarda ...
O Presidente da Câmara es

clarece:
1.° - Que é realmente médi

co dos Bombeiros há mais de
seis anos, não tendo escolhido
portanto esta ocasião.

2.0 - Que já foi mobilizado
uma vez como oficial médico
miliciano, durante cerca de
dois anos, e não fugiu a isso
com pretexto que nessa altura
poderia com verdade ter invo
cado (doença comprovada).

3.0 - Que está convencido
que em nada o facto de ser

médico dos bombeiros obstará
à sua possível mobilização,
ma.s sob palavra_ de honra se

demitirá dessa situação aliás
gratuíta, se realmente (o que
não estaria certo I) fosse razão
impeditiva de mobilização.
Todas as pessoas bem for

madas, percebem donde vêm
estes ataques: ou dos comunis
tas ou dos ineptos que não
fazem nem gostam de ver

fazerl
Desculpem-me mas, sem vai

dade, considero-me muito aci
ma de trido isto!

Jorlle Cor.·ehi

Arrenda-se
Uma propriedade com amen

doeiras' alfarrobeiras e olivei
ras. no sítio da Igreja, fregue
sia da Conceição.
Quem pretender dirija-se fi

João Bernardo Júnior, em San
ta Margarida - Tavira.

Carta aberta aos tavirenses
Continuação da L" Pãgina

vo Algarvio», de amigo seudo
so e gratíssimo da linda e glo
riosa cidade de Tavira, e até
membro, embora o mais insi
gnificante, da Comissão Exe
cutiva das celebrações que bo
je aí se realizam.
Mesmo de Longe, porém, e

porque convosco estou em es

pirita neste momento, não
quero deixsr de dizer-vos as

quatro palavras que pronun
ciarie para todos vós, se aí pu
desse ir; quatro palavras ape
nas, que essas bastam ao cum

primento do que julgo meu

devei nesta hora de júbilo, e

para treduzir os sentimentos
que me tumultuom no coração,
ueste bora que também é de
saudade. Por isso, meus «mi
gas, escrevo-lhes esta certe.

Ao longo da minba Ja não
muito curta vida de esc-revi
nhador da Imprensa algarvia,
tenhodirigido inúmeras cartas
- abertas aos meus compro
vincienos, sobre os mais varia
dos assuntos, todas elas com a

preocupação única de contri
buir, na modéstia das minhas
possibilidades, para o progres
so material e moral desta nos

sa linda provinda, para a exal
tação dos seus vslores espiri
tunis, para um cada vez maior
prestígio da terra onde nasci e
onde me fiz gente; mas, mui
tas dessas cartas tiveram como

resposta apenas atitudes de
incompreensão, gestos de de
selegância, até insultos fundi
bulados cumo pedradas, e à.
msiot ie só resporulerera a lgno
rêncie da sua existência e o

silêncio. .• Até que um dia,
bá cerca de doi anos, permiti
-me dirigir-vos também uma

carta-aberta, neste estimado
«Povo Algarvio»; e a resposta
recebo-a boje, � a mais bela,
a mais estimével, a mais elo-'
quente c significativa (csposta
que uma carta minha 'alguma
vez teve: esse monumento que
acabais de inaugurar, singelo
mas altamente simbólico, qui
çá de expressão plástica nã.o
muito feliz, mas indiscutivel
mente signiiicet ivo, talvez sem

ser uma verdadeira obra de
arte, mas de toda a maneira
traduzindo fielmente a vossa

admiração, o vosso emor, a

vossa gratidão para com a me

mória de quem muito amou

Tavira, de quem muito a pres
t igiou, de quem sempre a ser

viu!
POT tão bela resposta, eu não

posso deixar de dizer-vos, que
ridos Amigos, ao menos isto:
Obrigado, tavirensesl E seriam
estas, que aqui vos deixo, com

o meu coração, as p r tmei tas
duas das q uatr o palavras que
aí pronunciaría, se pudesse es

tar boje, como tanto desejava,
junto de vós ...

Nos tempos apocalípticos
que o mundo 'atravessa, dois
sentimentos lJ!lreCem ,bl1nidos
do coração dos bam ens e da
alma dos povos: a admiri:Jção
e a gratidão; e isto, mesmo

encontrando-se ne1e.<;, talvez
mais do que em quaisquer ou
'tros, o segredo da barmonia
entre os bomens e entre us po
vos, como uma das bases m'lis
sólidas, que são até do progres
so material. EmborR El psica
nálise - essa deusa fabu]9sa, a

que tanto sacrificam corifeus
do progresso só material ...
- ensine que a dmira r é condi
ção essencial da formação e do
aperfeÍçonmento da personali
dade, os bomens boje em dia
'só cultivaln o ódio, filho 1ri
mogénito da inveja; por isso
'1

'

ate 8S mais a tas expressões do
progresso material- as g�a.n
des barragens, as formidáveis
centrais lltómicns, as colossais
auto-estradas os aeroportos
dos aviões a jacto, as bases dos
navios e8paciais ... - podem
ser e são destruídas pelas bom
bas de nepal, pelos canhões de
grande alcance' rela fuzi1a.ria

Mercearia
Trespassa-se, bem situada,

com casa de habitação junto,
na Rua dos Mouros, 22-24-
Tavira.
Trata-se na mesma.

FORGONETE
Vende-se marca Peugeot 203,

c"tado impecável,
Tratar com José Fra ncÍsco

Custódio, Estrada da Penha,
103 - Telefone 660, Faro.

ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio

do Belomonte, a qual consta

de sequeiro e regadio, nora

com motor e água com abun
dância, pomar e todas as qua
lidades de arvoredó, e mora

dia com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pacheco,
na mesma propriedade, aos sá
bados, das 10 às 16 horás.



POVO ALGARVIO

o discurso do sr. Dr,-Eduardo
dos Reis Yiegas Mansinho
SenhorPresidente da Câma

ra Municipa1. Minhas
Senhoras. Senhores:

Ao 'julgar-se necessária a

minha modesta colaboração
na homenagem que hoje se

vem prestando Il Isidoro Pires,
estou crente, que se pensou nas

relações de am izade que liga
ram o Poeta a meu Pat
Só por isso aqui estou.
e que, poucos como eu o co

nheceram sob o prisma da ami
zade sincera que une dois se

res na vida que infelizmente,
já terminou.
Poucos como eu ouviram

"conversar, auscultando-lhes as

reações múltiplas das suas

sensibilidades diferentes.
Poucos romo eu, e nfim, pe

la confiança e amizade que em

mim se reflectiu, puderam ter

recebido lições na sua conver

sa, que Ele p ropoaitadamenre
de dava, sem que tal parecesse,
conhecendo a minha sensibili
dade política e religiosa, e fa-

. vorecendo-a, para melhor par
tido tirar dos seus conceitos e

raciocínios.
Assim, por necessidade de

comunicação espiritual, a ho
menagem prestada hoje ao Poe
ta Isidoro Pires. é vivida por
mim também ao Amigo, ao

Conversador quase absorvente,
tal o poder exclusivo da sua

argumentação, ao Orador flu
ente, de imagens poéticas, ati
tudes de efeito certo, cabeça
alevantada e gesto fácil, que a

sua voz bem modelada e tim
brada ajudava a transfígtirá� lo,
de pequeno qu e era, em gigan
te, perante a nossa admiração.

... ,.. if

Em. meu entender, como ci
dadão, julgo esta homenagem
justa e necessária.
Justa, por sec prémio ao Ta-

•

AVISO
Rog�-se a todas as firmas e

colectividades que estejam a

preparar os seus barcos ou car

ros, para colaborarem nas Fes
tas da Misericórdia, o obsé
quio de com urrica tern à Co
missão Organizadora, até ao

dia 15 de Agosto, a fim de se

estudar devidamente a organi
zação dos desfiles.

A Comissão Organizadora

Feira da Boa Morte

Nos próximos dias 1 e 2 de Agos
to realiza-se nesta cidade a tradi
cional e importante Feira da Boa
Morte, que atrai elevado número
de forasteiros.

virense que se dís+ingtriu na

arte poética, sem entrar na

apreciação que qualquer de vós
pode fazer, ousadamente, ao

seu valor relativo, até porcom
ps rs çâo.,

E necessária, -por acreditar
que esta e outras manifestações
públicas que Tavira e os Ta
virenses vêm promovendo nos

últimos tempos, são -xre rioza
çõess de uma vitalidade regio
nal, que se traduz em bairris
mo. e que tem vista a va loriza
ção de Tavira e seu concelho.
Tavira (' concelho, que o

Poeta amou, cantou e defen
deu, sob todos os 8 spectos que
ao homem é dado I! I
E porque julgo que a melhor

homenagem que Ele desejaria
que hoje e sempre lhe prestás
semos, seria, em vez de pala
vras e frases elogiosas, a divul
gação dos seus amados versos,

perm ito-rne terminar, deixan
do-lhe o eco dos seus versos no

bronze do seu busto, na me

mória que, em todos nós ficou,
da sua

í

nconfundfvel persona
IHade.
Por tranetormação, existo
No mundo, que não tem tim,
QlIe serei eu depois disto?
QlIe [ui eu antes de mim?

Conservação dos Prédios, Pinturas, Caiações, etc.
Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina

.

e Presidente da Câmara Municipal do Concelho'
de Tavira:

- Faz público que, em reunião de 5 do corrente mês, foi
determinado dar cumprimento às disposiçõos do Capítulo VI
do Regulamento Municipal de Edificações Urbanas, aprova
do em 20 de Novembro de 1959, mandando rebocar, colocar
vidros, caiar, pintar portas e janelas dos prédios, bem como

à caiação dos muros de vedação.existentes no concelho, até
30 de Setembro do corrente ano, sob pena de serem apli
cadas as multas previstas naquele Regulamento.

Mais faz público que de harmonia com as disposições
do § 2.0 do art." 25.° do citado Regulamento, a cor a aplicar
nas pinturas ou caiações fica dependente da concordância
da Câmara Municipal: devendo para o efeito ser requerida
em papel de 25 linhas em duplicado, a respectiva autoriza
ção, exceptuando-se, desta formalidade se a pintura ou caia
cão for a branco.
,

Para constar se passou o presrnte e outros de igual
teor que Vão ser afixados nos lugares do estilo.

Tavira, em 7 de Julho de 1961.

O Presidente da Câmara Mu�icipal,
Jorge Augusto Correia

Os ,úmeoõJ fflofo�� dp 51
CÓH(_ caf� de e!tf//!U1 CRO

PRECISÃO
OURAÇÃO

SATISF�

Agente no Algarve:

JOSc2 francisco Custódio'
E:;trada da Penha, 103 - Tt'lefone 660 - F A ii' O
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AniversarIOS

Fazem anos :

Hoje - D. Maria Angela da Con.

ceíção. D. Donatília Cavaco da
SUva ROMa, menino Manuel Alber
to Arnedo Mota e o 81'. Dr. Rui jor
ge Amorim Ribeiro.
Em 31 - MUe Franctsca da Con

ceição Neves c os ars. Fernando
Guerreiro de Sousa e ,A ntónio 1 nà
elo Vitória da Encarnação,
Em 1 - D. Zélia da Silva Pache

co de Sousa, menina Manuela da
Cruz Rosa, MUe Aline dos Santos
Paulo e oa ars Esmeraldino Ma
nuel Peres, Jerge Daniei Cristino
Peres e Manuel João Per-etra.:
Em 2...,.. D. Maria Julieta Mendel'!

Cipriano Ph-e«, D. Maria da Paixão
Costa. D Maria dos Anjos Domin
gos, D: Elvira Custódia dOM Reis
e o sr. Augusto d08 Santos Rodrt-
gue�

-

Em 3 - D. Maria Amália Falcão
Padinha de Castro Sousa, D. Maria
Celeste Pícoito Lindo Nobre Lopes
e o menino A,rmando Filipe Corvo
Bandeira.
Em 4 - Srs. Capitão Rogélio da

Palma Vaz, menino CarlosAdriano
Arr-ais Dias e o sr. Arnaldo da Con

celção Viegas.
Em 5 - D. Maria Manuv la Este

vens D. Maria Cristina Araújo, me
nina Ana Lúcia Cansado de Faria
Mariz, menino Luis Manuel Padi
nha Rosado e os sra. Manuel Pires
Mateus. Vivaldo Américo dos Reis
e João Barão Dória Pacheco.

-,

Nota da Redacção
Conforme é nosso desejo publ i

caremoe na integra os dtscursos

pr-onunciados nas homenagens al)

Poeta Isidoro Pires, porém. por
que o jornal não comporta a sua

publtcação integral num só núme
ro resolvemos seguir a ordem
apresentada
Assim, publicaremos no próxi

mo núrncr-o os discuraos dos ars.

Drs Carlos Picoito e jorge Cor
reia, que foram justamente os úl
timos que se proferiram.

Arrenda-se
Uma horta, no sítio da Ar

roteia - Livramento, coro ca

sas de habitação, alpendre, r a
mada e ahundâ ncia de àgua.
Quem pretender d ir ija-ae a

Francisco Va.y!Íues, no Livra
mento.

rlrrenda-se
Uma horta de 50 alqueires

com laranjeiras. nespereiras,
pereiras, amendoeiras e vinha;
motor, engenho e nora com

abundância de água, no sítio
de Arroteia - Luz.
Tratar com João Valente,

Secção de Finanças - Tavira.

Agradecimento
A família de Manuel dos

Santos Dias, na impossib il i
dade de o fazer pessoalmente
por ilegibilidade de a lgu ns no
mes e moradãs, vem testemu

nhar o mais profundo reco

nhecimento a todas as pessoas

que se dignaram acornpa nh â

-lo à sua última morada e bem
assim a todas que man ifesra
ram o s.eu pesar.

Arrenda-se ou 'Yende-se
Prupriedade, no sítiu <1; Ar

roio, Freguesia da Luz, com

vinhas, pomares, a nen d o e i ras ,

oliveiras e outro a r'Voredo.
Tratar com o próprio, em

Faro, na Estrada da Penha
n.O 38.

PRÉDIO
Ven le-QI', na Ru'l da Sil va,

n.O 14, em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Marc:lino M;endes de Sousa,
Lúgo da N ora, 10 - Ta'Vira.

Emílio Campos 'Coroa·
Médico especialista

Oóenças dos Olhos

Consultas pm Tavira, no Mon
tepio dos Artistas, tod:IS as

st'xJas-ftliras pelas Il horas

Parque Municipal
Hoje, promovido pela Banda de

Tavira, realtza-sc no Parque Mu

níctpal um. espectáculo de varie
dades e baile, em que actuarão 011

conaag rad os ar-tfsras Maria Alber
tina, consagrada ar-tíeta do Teatr-o,
Rád io e Telcv ísão, Maly Socorro,
a grande arracção da Casa Típica
Machado, Alice Magina, a Prince
sa do Fado, Fernanda Moreira,
Joaquim Sí lve ír-í nha, N a t s I i u o

Duarte e António Xavier. A locu
ção està a CArgo de Elísio de La
cerda e oe acompanhamentos tie
rão feitos por .josé Marques e jó
natas da Silva (e-ultarras) e Emilio

.

Janeiro e Fernando de Sousa (Vio
las). O dancing ser-à abrilhantado
pelo Conjunto Alce-ria.
Tudo promete que o n08SO Par

que Municipal esteja esta noite
bastante animado, dada a catego
ria dos artista que nele actuam e

o fim a que a Rua receita se desti
na: auxiliar a Banda de Tavira,

F\ rreflda-se
Ou dá-se de meias uma hor

ta no sírio de Amaro Gonçal
ves. com abundância de à�ua
tirada a motor e com várias de
pendências.
Tratar com Artur Gaspar

Gonçalves - Luz de Tavira.

Pomares
Arrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e Fa
zenda Nova, no sítio da Asseca.
- Trata Antnnio Marques
Trindade - Tavira.

Horta das Canas
Arrenda-se com abundância

de água e boas dependências,
si tuada dentro da cidade.
Nesta Reda cção se in forma.

Caseiro - Meeiro
P recisa-se, que saiba tratar

de horta e sequefro, que seja
honesto e bem comportado, pa
ra o sítio da Sinagoga, deno
minada Val Prazeres.
Tratar com tuis Arrais na

referida proprieda de.

Rendeiro ou Meeiro
Precisa-se, para propriedade

na Boa Vista. Sírio do Marco,
St.6 Catarina da Fonte do
Bispo.
Tratar na Rua Bartolomeu

Dias, 8 - Monte-Go:rdo.

Borras de Azeite
Vendem-se. tratar com João

Bernardino· Pire:;, Cacela
Algarve.

Aviso Importante
- Charna-aea atenção dos 8r8. Co
merciantes para a ol-rtgação im

posta pelo artigo 8,° do Decreto
-Lei n.v 43.'164, de 30 de julho ú lt í

m.o, segundo a qual devem apre
se ntar nesta Secção de Ftnauças
atê ao dia 30 do cot-rente, imprete,
rivelmente, a declaração ali refe
rida, sobre a 'venda ao público de

qualquer dos produtos ou de que
pr-estam serviço abrangidos pela
tcíbutaçâo em Imposto sobre Con
sumos Supérfluos ou de Luxo,
criado pelo artlgu 1.0 do aludido
Decreto-Lei.
A falta de apresentação da decln

ração em referência. no prazo In-:
dioado, é punível com a multa de

100$00 a 20.000$00, eetabelecída na

alínea c) do artigo 14.0 doaludído
Diploma. ,

Secção de Ftnanças do concelho
de Tavira, 24 de Julho de 1961.

O Chefe da Secção

António Eleutério Antunes
Costa

Uma courela no sitio do AI
margem que leva trinta alquei
res, com abundância de àgua,
e um pequen o pomar.
Tratar com João da Palma

Costa, no Almargem - Con
ceição de Tavira.

ARRENDA-SE
Uma horta no sitio do Pi

nheiro, freguesia da Luz, com
abundância de água e diverso
arvoredo.
Quem pretender, dirija-se a

António de Mendonça Lindo,
no mesmo sitia, ou a João Gil
berto Guerreiro, na Ford, em
Faro.

Horta, arrenda-se
No sitio da Palmeira, Luz

de Tavira, com área de 50.000
metros quadrados, algum ar

voredo, abundância de água
tirada a motor, casas de habi-
tação e ramadas. -_
Quem pretender dirija-se a

José Martins Palmeira, Gião
- �oncarapacho, ou pelo te

lefone n," 19 de Moncarapacho.

Propriedade, Yende-se'
Sequeiro e regadio, no sítio,

da Gomeira.
T:rata o Solicitador José An

tónio dos Santos - Tavira.

Assinai O «POOO Allarulo»

Ministério da rcollomia

Secretaria de Estado da Indústria

Direccão - Geral dos· Combustíveis
,

EDJTAL
Eu, Mário da Silva, engenheiro-chefe da 2.o-Repar

tição da Direcção-Geral dos Combustíveis;
Faço saver que a Companhia Portuguesa dcsPetrõ

leos BP, SARL, pretende obter licença para uma instala
ção de armazenagem para revenda de gasolina, com a capa
cidade aproximada de 15.OOO:litros, sita ern Lavini, na Pra
ça da Repúplica freguesia de Santa Maria, concelho de Ta
vira e distrito de Faro.

E como a referida instalação se acha abrangida pe
las disposições do decreto n.O 29.034, de 1 de Outubro de
I V38, que regulamenta a importação, armazenage.m o tra
tamento inclustrial dos petróleos brutos, seus derivados e re

síduos e pelas do decreto n.O 36.270. de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulame'lto de Se8urança daquelas instala
ções, com os inconvenientes de mau cheiro, perigo de in
cêndio, explosão, derrames e emanações nocivas, são por is
so � em conformidade com as disposições do citado decreto
n.O 29.034, convidad·as as entidades singulares ou colectivas
a apresentar, por escrito, dentro do prazo de 20 dias, con

hdos da data da publicação deste edital, as suas reclama
ções contra a concessão da licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Repartição, Avenida Miguel Bom
barda, n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis, em 19 de Ju
lho de 1961.

o engenheiro-chefe, da 2.0 Repartição

Mário da Silva



ln memorian de Isidoro Pires

«Mo ria, tqma cuidado,
Vê como pisas o chão,"".»

Porém, pela noite - pano
descido sobre mais um acto da
vida - qu�ndo o i\mOr, acur
dsdp pelo luar, corações a com

passo, pallsar eJ1i.brenhado no

verde negro das sombras fran
jadas de melancoli9., fazendo
chilrear os beijos como a ves

transviadas, em busca do ni
nho, pelp remansp das rama

�ens, o Poeta transfigurar-se-á'
declamando os dois mais gra
ves e s,entenciosos versos da
su� quadra:
«Se dás um pas80 mal dado
Pisas o meu cOl'ação.»

'

,
Essa quadra tem, pois, quan

to a mim, dois conceitos - o

da infância e o da juventu�e,
Jidas n!l�'1 folhas do livro do
jardim. E a redondilha menor

o alvorecer da vida, e o sol d�
meio dia - Dante empolgan
do-nos lava escaldante, devo
ra ndo a rosa rubra ou «Prín
cipe Negro». que toma o tOm
de ¡:há, esmaecída, requeimada
por esse amoroso que é Junho
apolíneo, juanesco - destin�
unânime. que as belas flores
temem sem, contudo, deixarem

4*

Pela Cidade
Parque Munidpallsplanõda
- E'lpectáculos da semana-,

Quinta-feira para maiores
de 17 anos, 125, Rua Mont
martre, com Lino Ventura,
Dora Doll. Em cornplem en to,
Estão a Topar? com Eddie
Constantine e Maria Frau.
Sábado-, para maiores de 17

anos, Safira, com Nigel Patri
ck e Yvonne Mitchell. em Eas
tr.iancolor. Em compl emento,
Perigo nas Sombras, com Dirk
Bogarde.

•

farmáda de serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
:Franco.

Aí está a Volta a POItugal
Iniciou-se mais Uma Volta

a Portqgal em Bicicleta e o

Algarve, como de costume,
põe-se de olho alerta ao desen
rolar das eta pes com a atenção
fixa nos seus comprovín cianos.
Tam bêm, cornu de costume.

duas equipas algarvias par
tem na grande prova: a do
Loulet!ln') Desportos Clube
e a do Ginásio Clube de Ta-
vira. -

A equ ipà do' Ginásio, capi
ta n eada pelo valoroso' campeão
Jorge Corvo, é a grande espe
ra nça dos desportistas ta 17i-
renses. '

Entramos num período de
grange, espectativa e todos os
atletas, estamos certos, se es

forçarão por atingir a meta.

Boa sorte aos algarvios.

o Morgadinho

p A

Poeta Isidoro Pil�s

GARVIO
I

do Monumento 00

Arrenda-se na Luz de Ta
vira, propriedade de 18 hecta
res com sequeiro, regadio e po-
mar.

T'ratar com F ranci�co Filipe
Ramos Passos - Quinta de S.
Luís, Te[done n." 17 - Luz de
'I'avira.

de morrer de amor ern seus

braços ... desfolhando-se.
Isidoro - como o tratavam

os seus mais íntimos - tem

desdE' domingo o seu «Campo
de Flores», à imagem da sau

doso Lirico, João de Deus.
No «Campo ,Ie Flores»' do

seu refúgio, há «Rosas de to

do o Ano», oferecidas «pela
homenagem do DOll tor Júlio
Dantas - que as remeteu, em
prosa.
N o ja r,lim que a ed ilidade

lhe ofertou, tem 'agola folhas
imensas - páginas de poemas,
vinh!,!tadas de flores ppla Pri
m¡;¡.vera, a florir o horizonte da
terra que tanto amou.

O própio Poeta Emiliano
da Costa não negou ao can

teiro da sua glodeta as mais
belas sementes do seu est�o,
lançando..,as, ele próprio, como
floricultor da grande reputa
ção, 'em homenagem ao Poeta,
ao .Irmão, ao Tavirense.
Que me perdoem ter che�a

do tarde. Mas chegar é compa
receTo Falei do Poeta e da Qua
dra. A, interpretação da sua

poesia ficará para um outro

dia.
Glória ao Poeta.

Faro, 24-VII-1961
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Inougul+açao
que demos à estampa no últi
mo número do nosso jornal,
da autoria dos poetas Alberto
Marques da Sil va e Vitor Cas
tela, dedicados a Isidoro Pires.
Durante a noite o Monu

mento esteve iluminado por
p rojectores, graças 'à gentileza
de um amigo tavirense.
De entre a correspondência

recebida que, por absoluta fal-

Ora nests outra em 'lIJe o

mesmo conceito filosófico ,�t!
afirma e se desersrrs nha Ela al
ma do poeta em termos eru
ditos e com laivos do misticis
mo que caracter iza alguns d�s
seus melhores versose

II.Uma erue que a devoção
Faz erquer 110 cemitério,
E um traço de lIllião
Entre o homem e o mistértow,

o Poeta Emiliano da Costa fala ao seu saudoso amigo

ta de espaço somos privados
de dar à estampa, enumeramos
cartas e telegramas subscritos
por:
Dr. FrrncÍsco Fernandes Lo

PeS, José R�is Manuel Leiria,
Dr. Ascensão Contreiras, João
Centeno, (parente do poeta),
Dr. Virgílio Passos, Casimiro
San.tos, Poeta Moema Lapa,
Maior Mateus Moreno, Presi
u en te Honorário da Casa do
Algarve. Capitão Rodrigues
Coelho. Capitão Joaquim dos
Santos Farre iota, Dr. Luís
Àrriant Pombeiro, Dr. Antó
nio Miguel G�Ivão, Tenente
-Coronel João Carlos Guima
rães, D. Isabel Judite Chwes
Guimarãfs ti Professor José
António Pinheiro eRos-a.

O discurso do sr. José Em í-
dio Fernandes ¡ Sotero

TAVIRA presta hoje justa,
homenagem à memória de

um dos s=u s filhos ilustres que
f<;>i Isidoro Pires.
Poeta, orador ti homem pú

blico que nasceu, viveu e mor

reu ta virense.
E nesta cidade que o poeta

em momento algum abando
nou, nesta cidade que o viu
nascer e que em men in o e mo

ço o embalou e que foi a musa
i o spiradoea do seu lirismo ar

dent!', o cenário onde se pro
jecrou a luz fulgurante do seu

espírito, a terra que o poeta
abraçou pela vida fora como o

éden da sua -existênci�, prodi
galizando-lhe as 'm e ra v i

Í

h a s
do seu talento, está aqui pre
sente para prestar à sua me

mória, neste momento. o prei
to da grande amizade e da
� ..ande 8(lmiração que todos
lhe tribi,}íámos em vida.
Não foi abundante a sua

obra m�s está ela matizada de
quadras maraVlihosas, de so':.
netos sublimes e de discurso]
encantadores e empolgantes.
A pH do lirismo que caraC

teriza toda Il sua puesia, depa
ramos em I.;idoro Pires com

m�nifestações de "spirito que
revelam os mais complexos es
tados de a Im,j do poeta.
00 sentimentalista profun

do como naquela quadrl;l em

qu!' o po�ta, com graciosidade
e le\leza e numa linguagem
simples e acessivel ]\JS oferece
a imagem de uma paixão ar

dente: '

"Cego por ti. só desejn
que por mim ("('(llles também,
quando tormOR ambos cegos
vel'-nos-emos mI/ito bem".

Ora desprendendo-se do
mundo real que o' envolve Pll
ra se guinda r às regiõ6 da
metafísica em que o poeta se

interroga numa sin lese magi9-
traI de a,gudo poder especul�
tivo, como nesta quadra ainda:
"Por trnIlslormação eXÍf<to
no mllndo que lião tem (im.
Qlle sel'ei ell depois disto?
Que tlli ell autes de mim?»

No' entanto, a candura da
sua alma, a bondade do seu

ternp e rame n to e, quem sabe se

também o cl ima ameno desta
cidade Jo Séqua e do Gilão,
desta bela adormecida. o te

nham feito essencia lmente con
templa t iv o e sonhador como se

depreende da 1.a quadra daque
le soneto em que o poeta nos

diz:

-Quando de noite vejp o firl!l(!JII�nto
No suo magestade cintilante,
fu, contemplando·o, elevo o pensamento
Á beleza mais puro e cativante ••

Estes poucos versos, poucos
mas sub l im es que aqui trouxe
n este m ome n to para evocar a

memória do seu a u r o r, just ifi
r a ri e m a homenagem que hoje
lhe é tributado.
'\1as, pa ra além de poeta

Isidoro Pires foi urn orado;
i n v ul áa r s de est i lo flupnte, de
dom de pa Íav r a en e br iá n te, de
hases p rimoro aam e n te cons

rru íds s. conduzindo com ad
mirável perícia e clareza os

variados temas d o s seus dis
cu r sos.

Se a sua poesia nos encanta
os seus' adorá veis discurso�
en eb ria vs.m-n os, porque �eles
também havia poesia.

'

Não foi menos orador do
que poeta.
E, como homem público, não

se furtou a dar à sua terra na
talo melhor da SUIl energia,
do s- u sa ber e da sua horiesri
dade. durante dois períodos em

que lhe esteve confiada a che
fia dd edilidade do Concelho.
Nesses dois períodos Isidoro

Pires soube conciliar a inex
cedível bondade do seu espírito
com os dCtos e decisões firmes
do homem público e, por isso
mesmo, nunca, em vida, teve

inimig09.
A sua morte foi por todos

sentida e em todos deixou uma

indelével saudAde que aqui
desfolhamos sobre a sua me

mória, perpetuando e glorifi
ca ndo a bua obra e o seu ta

iento. nest¡¡¡ póstuma homena
gem, dando o seu nome à ru!)

onde tantas e tantas vezes o

poeta decla m au, extasiado, os

seus versos adoráveis e conge
minou seus rendilh:tdos dis
cursos, para que as geracões
vi.n10uras decorem e tra,gam de
memória o nome de I!lidoro
Pires, como no coração de to

dos há-de pérmanecer eSie

quente sentimento ateado pe
las suas q\ladras populares.

Continua na 2." pAgina

Prédio, vende-se
Sitllad.:> na TVl\Tessa dos

Mouros, n.ol 2 a 14, e Rua Dr.
Miguel Bon{bard�, n.O 24, que
se compõe de muitos compar
timentos e grande q<lintal.
Trata o solicitador José Luíii

Cesário.

Continuação da 1.8 Página
verde-ruhros e brancos e pre
tos, das cores das bandeiras
nacionais e de Tavira, com os

resnecrivos escudos.
A bre a sessão o SI. Presiden

te da Càmara Municipal que
convidou a sr." D. Maria Hor
tense Brás Pires Ribeiro, so

brinha do falecido vulto ta ví
reuse, a descerrar o monumen

to ao som dos mais fortes aplau
sos e dos acordes do hino da
cidade, executado p�la Banda
de Tavira.
Procede à Íe itura do a uto de

entrega do Monumento à Câ
m a ra de Tavira, o ¡r. Profes
sor J09é Joaquim Gonçal ves,
membro da Comissão Execu
tiva, e em seguida à leitura
dos telegramas e co rresporr
dência recebida.
Na sessão usa ram da pa·

lavra o s srs, Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho, Dr.
Màrio Lyster Franco, Dr. Car
los Picoito, Dr. Jorse Correi».
agradecendo em nome da fa-
mília, o nosso Director.

.

O Poeta Alberto Marques
-da Silv 1 � o eminente vate ta

virense Dr. Emiliano da Cos
ta, recitaram poemas da sua

CONHECI
o Poeta na tarde da sua consagração - já no

â�o��e:ean��e��i���e�!ortan��: a .n ()���.:.�.�::ni����..:��
--¡¡¡¡= que me foi apresentado 1'1 ' .

..::.. (a mim. como toda a I por Àntonlo Augusto Santos

Cidade do G-ilão) por sua
• . .... . ..........

sobrinha, Exm." Sr.A D. Mario Hortense Brás Pires Ribeiro
Liguei assim. desde esse momento, o Poeta aos seus ver�

sos, como se liga o nome em dado momentó à pessoa que de
há muito se admirava. .

'

Foi uma festa magnífica - -------------=
em pleno jardim -

a que não
faltaram Flora, Euterpe, Ca
Iíope, Terpsicore e a Saudade

, bem I usíada, bem meridional
bem nossa, envolvendo demãos
dadas o Irondoso jardim, onde
o Poeta mora, desde domingo,
e recebe todos quantos o que i
ram ir vê-lo, homeriageâ-lo e

lê-lo, em suma, na única qua
dra simples, como ele, que flo
resceu no mármore do seu pe
destal.
Quatro versos populares ri

cos de c.rn ce i to para todas as <,

Marias de P,>rtuga 1, im pressos
no ouro das tintas poent inas,
a quadra é como urna dedica
ção aos pés do Poeta, que vive
a prrra s para a sua n.emó r ia,
Tem o sabor da!'! amoeas s il

vesrres que frutificam pelos
valados - das amolas que nin
guém quer e apenas 'a uns ou

outros apetecem .• : em pensa-
mento.

'

, t a quadra simholo do Poe
ta. Todos, os.poetas têm os seus

versos-símbolo, chamem-se
eles Junqueiro. Antero ou Pas
coais. Na sua simpl icidade d e
vestido de chita e perfume a

alfd zerna do monte, essa qua
(ha gaT)hou QS Florais do cora

cÃo do Vate, a senetos, bala
das, tercetos - a todo o fla"ri
légio da sua s.n tolog ia.
Essa quadra ficõu-me no

pensamento, como uns olhos
de Maria-'um mundo de dois
{temisférios negros -- impres
sos rrum rosto mourisco, que
sem saber (ela e o P(leta) pas
sa ram e ficaram cativos um do
outro, à. maneira doma is belo
sonho de a-mllr I
Naquela tarde o Poet� Isi

doro Pires ficou consag rado.
Foi a sua últim \ prova de exa

me para a
í morte.Í ida'de, se

bell} que ó pqe ta (dizia o José
Duro) nunca morra, por mais
agreste que seja a sua inspira
ção e tristes os seus versos.

O bronze e o mármore .so

hre ou zeram-se na glorieta, na
forma de monumento e lá fi
cou esse jardim par� as cama-

, dAS vindouras, como poeta dos
poetas - daqueles que buscam
o lirismo das flores nas folhas
dos jardins.
Lá ficou, bondoso, esverdea

do. Quamas vezes, de, olhan
do as crianças pelo entardecer
meigo. quando elas rodam no
círculo graciosp da sua infân
cia - mãos dadas, como as

Graças rafael irias - não lhes
há-de cantar receoso de as ver

cair - magoar-se em suma:

o Presidente da Câmara descer
rando a Iàpíde da Rua Poeta Isi

doro Pires

autoria dedicados à memória
de Isidoro Pires.
Foí uma sessão brilhante

e até parece que a eloquência
de Isidoro Pires inspirou esse

grupo de distintos oradores
que não só prenderam como

arrebataram a assistência com'

os seus discursos, verdadeiras
peças de c ra tória que a nossa

máquina de gravar conseguiu
registar e que resolvemos pu
hlicã-los :na íntegra para co

nhecimento daqueles nossos

leitores que não puderam as

sistir às manifestações, os

quais ficam a a testar pe ra a

história de Tavira o que foi
essa tarde grande de 23 de Ju-
lho de 1961. '

Não exageramos se afirmar
-mos qqe há muitos anos não
assistimos a Uma sessão em

que a oratória tanto se elevou
em recortes literários.
Na sua modesta figura de

vélhinho, a gr:ande alma de
Emiliano da Costa, o SL'U gé
nio poético que hoje (lCu pa J u
gar proemintn te na história
da poesia evn temporânea. tam
bém �ste\Te presente, quiz vir
em romagem de saudade. des
folhar as mais belas pétalas
nos recessos da. sua almd para
as dedicar, para as dizer a Isi
doro Pires, naquela linguagem
do coração que só os poetas sa

bem falar, para afirmar que
�rostava de o ver assim roJea
do de flores.
Empolgante momento em

que fez brotar algumas lágri
mas de gaudade.
O sr. Dr. Dr. Jorge Corr¿ia

em llame da cidade, apresen
tou cumprimentos à viúva do
Poeta que se encontrava pre
sente.
Pela assistência foram di:j

t ribuídas im pressas, as d ua s

lin das composições poéticas


